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RESUMO 
O estágio curricular trata-se de uma etapa essencial na formação inicial de futuros 
educadores, visto que permite aplicar os conhecimentos adquiridos durante o curso 
e vivenciar os desafios da profissão. No que diz respeito ao tema “sexualidade” a ser 
debatido no ensino fundamental, percebe-se um desafio ainda maior, pois os 
estagiários adentram os portões da escola em sua maioria com pouca ou nenhuma 
experiência, e por se tratar de uma temática que desperta curiosidade e 
questionamentos, exige preparo e dedicação, a fim de que o assunto seja explorado 
e esclarecido de modo adequado.  É importante ressaltar que a pouca 
disponibilidade de recursos e a infraestrutura precária das escolas públicas limitam 
demasiadamente o trabalho dos professores, porém, este estudo discorre sobre 
metodologias simples e eficazes que podem ser facilmente desenvolvidas, a fim de 
habilitar o debate deste tema tão importante e cujas vertentes são tão recorrentes 
em discussões contemporâneas. O artigo traz também impressões dos graduandos 
durante o estágio, ressaltando, observações, anseios, planejamento e execução das 
atividades. 
PALAVRAS-CHAVES: Estágio curricular, Sexualidade, Metodologias, Ensino 
Fundamental. 
 

MEANINGFUL LEARNING IN SUPERVISED CURRICULAR TRAINE ESHIP: 
APPROACHES ON SEXUALITY IN THE ELEMENTARY SCHOOL 

 
ABSTRACT 

 
The curricular traineeship it is an essential step in the initial training of future 
educators, as it allows to apply the knowledge acquired during the course and 
experience the challenges of the profession. Regarding the theme of "sexuality" to be 
discussed in elementary school, sees an even greater challenge, because the 
trainees enter the gates of the school mostly with little or no experience,  furthermore, 
it is an issue that arouses curiosity and questioning, requires, therefore, preparation 
and dedication, so that the matter be explored and adequately explained. Importantly, 
the limited availability of resources and poor infrastructure limit public school 
teachers' work too, however, this study discusses simple and effective methods that 
can be easily developed in order to enable discussion on this important issue and 
whose strands are so recurrent in contemporary discussions. The article also brings 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, vol.7, N.13; 2011 Pág. 
 

1586 

impressions of the students during the stage, highlighting, comments, concerns, 
planning and execution of activities. 
 
KEYWORDS: Curricular Traineeship, Sexuality, Methods, Elementary school. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Analisar quais são e como acontecem os processos de ensino-
aprendizagem nos Cursos de Licenciatura vai além do interesse em discutir uma 
pedagogia universitária, ainda que este motivo já possua, por si só, alta relevância. 
Investigar o processo pedagógico que se realiza durante a formação inicial de 
professores alcança novo significado quando se verifica que, a forma como se 
transmite o conhecimento pode ter mais significado do que o próprio conhecimento 
(BERNSTEIN, 1988); afinal, não são os conteúdos ou as informações que carregam 
as relações sociais, que geram a reprodução social ou cultural, mas a forma de 
transmissão, entendida como a teia de relações estabelecida entre mestre e aluno, 
pai e filho, contratado e estagiário, experiente e iniciante.  

Nesse sentido, os Cursos de Licenciatura não se definem apenas pelo 
currículo explícito que adotam, nem pelos conteúdos específicos ministrados, eles 
revelam visões de um conhecimento experiencial da educação e da prática 
pedagógica. Durante o século XX essa divisão de conteúdos era claramente 
estabelecida e os cursos de formação eram divididos em duas etapas: na primeira, 
ensinavam-se as teorias e técnicas, apresentadas como saberes científicos e, 
portanto, inquestionáveis; na segunda, os futuros professores realizavam a aplicação 
prática dessas teorias. Diversas críticas surgiram a partir da análise desse modo de 
formação, haja vista que o mesmo “ignora o fato de que a atividade docente atua 
com, depende de, e cria conhecimentos tácitos, pessoais e não sistemáticos que 
somente podem ser adquiridos através do contato com a prática” (MONTERO, 2001, 
p. 122).  

PÉREZ (1992, p.98), também afirma a impossibilidade dessa desvinculação:  
 

“Os currículos são normativos, com a seqüência de conhecimentos dos 
princípios científicos relevantes, seguidos da aplicação destes princípios e 
de um practicum, cujo objetivo é aplicar na prática cotidiana os princípios da 
ciência estudada. Dentro da racionalidade técnica o desenvolvimento de 
competências profissionais deve colocar-se, portanto após o conhecimento 
científico básico e aplicado, pois não é possível aprender competências e 
capacidades de aplicação antes do conhecimento aplicável”. 

 
Em oposição a esse modelo da racionalidade técnica destacam-se as 

premissas defendidas pelo modelo da racionalidade prática que teve início com 
DONALD SCHÖN (1995), e propõe a superação da formação nos moldes de um 
currículo normativo e de caráter técnico-profissional. SCHÖN (1995) acredita que 
essa formação impede o professor de dar respostas a situações inéditas em sua 
prática e de criar, adaptar e melhorar sem a imposição de um currículo e de um 
sistema que castre sua independência no processo de ensino. 

Ainda hoje no exercício da docência, pode-se observar a aplicação de 
técnicas sem a preocupação reflexiva (PIMENTA e LIMA, 2009). Porém, diversos 
trabalhos vêm propondo uma mudança com base no que foi exposto por DONALD 
SCHÖN e outros autores. Estes trabalhos visam primordialmente uma mudança na 
formação inicial dos futuros educadores (AZEVEDO, 1980; CARVALHO, 1985).  
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Os autores supracitados têm seus projetos principalmente voltados para 
disciplinas como o Estágio Curricular Supervisionado, visto que se trata do momento 
em que o futuro educador terá seu primeiro contato com a realidade escolar e com a 
experiência da regência durante a formação inicial. Segundo CARVALHO (1985, 
p.69), num passado não muito distante, a prática de estágio resumia-se numa 
situação sobre a escola e não na escola; a mesma autora afirma qual deveria ser o 
papel do estágio curricular: 

 
Este estágio deve servir a universidade não só dando condições de preparar 
os nossos estagiários, colocando-os como agentes participativos na solução 
de problemas educacionais de nossas salas de aula, mas abrindo novos 
campos de pesquisa a serem estudados – problemas reais de nossas 
escolas em relação às nossas disciplinas. (...) Vejo a metodologia de 
estágio participante muito próxima da metodologia de uma pesquisa 
participante. 

 
Sendo assim, o Estágio Curricular supervisionado tem o papel de fornecer 

subsídios, a fim de que o futuro professor possa desenvolver um trabalho docente 
competente e eficaz (FERREIRA E KRUG, 2001). Concordando com o exposto, a 
autora ROESCH (1996, p. 21) apresenta que o estágio curricular não é 
simplesmente uma experiência prática vivida pelo aluno, mas uma oportunidade 
para refletir, sistematizar e testar conhecimentos teóricos e técnicas adquiridas 
durante o curso de graduação. Trata-se, portanto, de uma oportunidade de articular 
a prática unida à teoria, permitindo a construção de reflexões críticas e o 
desenvolvimento de capacidades intrínsecas à profissão. O estágio não deve ser 
considerado somente mais uma disciplina, e sim um momento de desvendar 
responsabilidades e encarar a realidade vivida no ambiente escolar; e este desafio 
torna-se mais evidente quando temas, considerados difíceis pela maior parte dos 
educadores, são o foco das aulas durante o período de regência, e este é o caso do 
tema trabalhado: a sexualidade. 

Falar sobre a sexualidade é incômodo, raramente ela é discutida entre os 
professores, e estes quando abordados com assuntos referentes à sexualidade, 
fazem o que podem: algumas vezes respondem, outras se esquivam ou ainda 
pedem auxílio para outros profissionais para falar do “problema” (ARRUDA, 2008). 
Porém, discutir sexualidade implica em estimular debates na sociedade como aponta 
LOURO (2000): 

A sexualidade, não há como negar, é mais do que uma questão pessoal e 
privada, ela se constitui num campo político, discutido e disputado. Na 
atribuição do que é certo ou errado, normal ou patológico, aceitável ou 
inadmissível está implícito um amplo exercício de poder que, socialmente, 
discrimina, separa e classifica (p.86). 

 
Dessa forma, fica evidente que a noção de sexualidade entrelaça elementos 

da história dos indivíduos e dos grupos sociais, envolvendo valores socialmente 
construídos, tabus, crenças, cultura e religião. E, como não poderia deixar de ser, 
essa realidade social também se reflete na escola. De acordo com LOURO (2000)  

“Se a escola é uma instituição social ela está, obviamente, envolvida com as 
formas culturais e sociais de vivermos e constituirmos nossas identidades de gênero 
e nossas identidades sexuais” (p.88). Nesse sentido, é inegável a importância da 
inserção de debates acerca da sexualidade nas escolas, em especial no ensino 
fundamental, pois segundo ARRUDA (2009) é nessa etapa da vida dos educandos 
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que ocorre o turbilhão das transformações e a carência de informações é grande, 
assim como o despreparo dos professores perante as dúvidas, não somente nas 
questões biológicas, mas também em questões sensuais e afetivas. 

Sendo assim, verificar as vivências dos acadêmicos durante o Estágio 
Curricular Supervisionado é de essencial importância, principalmente no que diz 
respeito a temas polêmicos ou difíceis de serem trabalhados, pois segundo XAVIER 
E SANTOS (1998), as ideias de melhora, de qualidade educativa e de 
aperfeiçoamento, surgem na maioria das vezes a partir do confronto entre a 
realidade que se observa e a que se almeja, ou ainda frente às situações 
problemáticas e à necessidade de resolvê-las. E este foi o objetivo dessa 
investigação, descrever as vivências e aprendizagens significativas de futuros 
educadores que trabalharam o tema “sexualidade” para estudantes do ensino 
fundamental durante o Estágio Curricular, além de oferecer opções de metodologias 
para trabalhar este tema de forma lúdica, interessante e democrática. No presente 
artigo serão relatadas e comentadas as etapas de observação, planejamento das 
atividades didático-pedagógicas e regência, bem como aprendizagens envolvidas 
nessas etapas e essenciais para a formação do graduando em licenciatura.  

 
2. METODOLOGIA 

 
a) Participantes 
Para o desenvolvimento da presente investigação um grupo de 10 

estagiários do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura foi acompanhado durante 
um semestre, entretanto, para a descrição das atividades de regência optou-se por 
discorrer sobre as vivências de apenas uma dupla observada em sala, visto que 
somente esta ficou responsável pela temática a respeito da qual se fundamenta essa 
discussão: a sexualidade para alunos do ensino fundamental. Desse modo, foram 
caracterizadas as relações e práticas pedagógicas estabelecidas, assim como as 
aprendizagens significativas relatadas por todos os estagiários ao longo do período 
no qual se desenvolveu o estágio, porém, enfatizando especificamente as 
metodologias e a regência da dupla acima referida. O estágio se desenvolveu em 
2010, no Colégio Estadual Santa Bernadete, no Setor Vila Nova na cidade de 
Goiânia-GO. 

 
b) Etapas de desenvolvimento 
O período de desenvolvimento do estágio foi dividido em três etapas: 

observação, planejamento e regência. A discussão seguiu a mesma estrutura, de 
modo a apresentar mais claramente a sequência de acontecimentos. Na primeira 
etapa descrita estão expostas pontuações do grupo como um todo a respeito da 
escola e das turmas. No planejamento são apresentadas tanto análises a partir de 
perspectivas apontadas pelo grupo como pela dupla selecionada, já a última etapa 
foi descrita apenas com base na atividade das estagiárias responsáveis pela turma 
de ensino fundamental com a qual trabalharam o tema sistema reprodutor e 
apontamentos sobre a sexualidade.  

O desenvolvimento dos resultados e discussões trata-se não somente de um 
estudo de cunho analítico, como reflexivo, visto que estudos de diversos autores são 
inseridos para pontuar a importância das etapas descritas no decorrer do estágio 
curricular supervisionado. Demasiadas vezes percebeu-se a negligência de alguns 
momentos de preferência a outros, que são considerados mais “práticos”, porém, 
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como será descrito, todas as etapas desse processo tem suas particularidades que 
fazem dele um momento rico para os participantes. 

 
c) Recursos selecionados para a Regência 
Os recursos didáticos selecionados para o período da regência foram fruto 

de intensa revisão bibliográfica, de modo a verificar quais seriam as melhores 
metodologias para cada momento e temática abordada. Para seleção dos mesmos 
os estagiários construíram uma justificativa para uso de cada um, e posteriormente 
se reuniram com o professor supervisor do estágio, assim como com o professor da 
escola, a fim de verificar as potencialidades dos recursos e a adequação dos 
mesmos aos temas e nível de escolaridade dos estudantes. Sendo assim, os 
recursos utilizados foram: 

• Maquetes, 
• Vídeos, 
• Painéis, 
• Jogo da memória, 
• Cruzadinha, 
• Jogo de Forca, 
• Reportagens de revistas, 
• Apresentação de slides, 
• Caixa de dúvidas. 

 
d) Pesquisa e análise qualitativa: delineamento, co leta, transcrição e 

análise dos dados. 
Os resultados e a discussão apresentados basearam-se nas observações in 

loco, entrevistas com os estudantes participantes das atividades, professores da 
unidade escolar na qual se desenvolveu o estágio, professores supervisores do 
estágio e os próprios estagiários. Além disso, foi solicitado que os estagiários 
discorressem sobre suas experiências em um diário de campo, cujos trechos 
também foram analisados para o estabelecimento da discussão que se segue.  

Foi verificada a existência de uma variedade de técnicas para 
desenvolvimento da pesquisa qualitativa, MAYRING (2002) menciona sete maneiras 
pelas quais se pode desenvolver tal estudo: a) grounded theory, b) análise 
fenomenológica, c) paráfrase social-hermenêutica, d) análise de conteúdo 
qualitativa, e) hermenêutica objetiva, f) interpretação psicanalítica de textos e g) 
análise tipológica. Neste estudo foi realizada uma análise qualitativa do conteúdo, 
visto que o propósito era, em suma, descrever as metodologias e analisar o saberes 
experienciais adquiridos pelos estudantes.  

A fim de não limitar as respostas e evitar indícios de formalidade que 
impedissem a livre expressão dos estudantes, ou enquadrassem a opinião dos 
mesmos, optou-se por não aplicar questionários. Caracteriza-se a presente pesquisa 
como descritiva e exploratória, que, neste caso, visa alcançar os objetivos expostos 
por GIL (1991): 

• Pesquisa Exploratória : objetiva proporcionar maior familiaridade com o 
problema de modo a torná-lo explícito ou a construir hipóteses. Envolve 
levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram experiências 
práticas com o problema pesquisado; análise de exemplos que estimulem a 
compreensão. Assume, em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e 
Estudos de Caso.  
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• Pesquisa Descritiva : pretende descrever as características de determinada 
população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. 
Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados, como entrevistas 
e observação sistemática. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1- OBSERVAÇÃO: 
 
Segundo DANNA & MATOS (1986, p. 21) a observação é um dos principais 

mecanismos de coleta de dados acerca do comportamento e da situação ambiental, 
dessa forma, este momento possibilita aos futuros educadores a aquisição de uma 
familiaridade com seu futuro ambiente de trabalho. As atividades iniciais realizadas 
na escola foram basicamente análises do espaço e do funcionamento das atividades 
educativas, assim como verificação da existência de laboratórios e salas de apoio e 
a localização de dependências específicas, ou seja, representou um período de 
interação com o ambiente escolar, suas peculiaridades e possibilidades.  

Como afirma MONTOYA (1997), o ambiente escolar deve favorecer a 
conexão entre a aprendizagem intelectual e a educação do indivíduo, com o 
atendimento das múltiplas necessidades dos alunos, desde as fisiológicas, afetivas, 
de movimento, jogo, diversão, socialização, expressão, conhecimento interior, 
criação e imaginação. No que diz respeito à estrutura geral, os estagiários 
pontuaram em suas anotações que o colégio em questão possuía uma ampla área 
de lazer, visto que resulta da junção de duas escolas, porém alguns espaços estão 
em condições precárias e não fornecem conforto aos estudantes, como: as salas de 
vídeo, a biblioteca e as salas de aula, com pouca ou nenhuma refrigeração, cadeiras 
danificadas e iluminação restrita. 

Porém, a observação dos licenciandos não se restringiu apenas à 
infraestrutura do espaço escolar, mas principalmente quanto às relações ali 
estabelecidas. Um dos espaços em que a observação ocorreu de forma mais intensa 
e efetiva foram nas salas de aula. VIANNA (2003), afirma que o ritual diário em sala 
de aula, apesar de repetitivo, apresenta variações que afetam as relações 
pedagógicas, as estratégias de ensino e as abordagens de orientação da 
aprendizagem, e é durante a observação que muitas dessas variações podem ser 
destacadas, auxiliando o professor em formação inicial a reconhecer determinados 
comportamentos e adquirir experiências e vivências essencialmente cotidianas, 
permitindo uma avaliação e constatação mais ampla do que é o processo educativo. 

Após a realização dessas observações os estagiários socializavam na sala 
dos professores ou reunidos em outro espaço escolar de modo que cada um, 
individualmente, contribuía com seu olhar para enriquecer as análises até então 
realizadas. VIANNA (2003) ressalta a importância de levantar discussões acerca da 
observação, visto que afirmações isoladas de um observador são limitadas e devem 
ser confirmadas e analisadas pelas afirmações de outros observadores num 
processo de observação cruzada, de modo a validar as informações emitidas.  

A fim de exercitar aspectos descritivos e reflexivos nos momentos de 
observação os estagiários foram estimulados a relatar os acontecimentos analisados 
num diário de campo, apontando aqueles considerados mais relevantes. O Diário de 
Campo é considerado por alguns estudiosos como uma das documentações 
indispensáveis ao processo de estágio supervisionado, devendo fazer parte da vida 
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acadêmica do aluno. Trata-se de um instrumento de registro diário e, segundo 
MINAYO (1993, p.100): 

 
(...) constam todas as informações que não sejam o registro das entrevistas 
formais. Ou seja, observações sobre conversas informais, comportamentos, 
cerimoniais, festas, instituições, gestos, expressões que digam respeito ao 
tema da pesquisa. Fala, comportamentos, hábitos, usos costumes, 
celebrações e instituições compõem o quadro das representações sociais. 

 
Nesse sentido, o diário contém informações advindas do olhar de cada 

futuro educador, podendo conter medos, anseios, vivências, tristezas e alegrias 
inteiramente pessoais, como demonstrados no trecho a seguir, retirado do Diário de 
Campo de uma estagiária:  

 
A aula do professor é extremamente rica em informações, sinto que os 
estudantes não vão se contentar com poucas informações... Será que vou 
conseguir suprir ou superar as expectativas!? (DIÁRIO DE CAMPO). 

 
O diário é com certeza uma ferramenta de autoconhecimento, afinal o ato de 

escrever é uma forma de organizar ideias e percepções e, sendo o campo de 
estágio um momento extremamente rico em experiências, torna-se essencial a 
realização dessa atividade. Vale destacar as observações pontuadas acerca da 
relação do educador com os estudantes, visto que essa é bastante importante no 
estabelecimento de uma boa convivência e facilita o processo de ensino-
aprendizagem, além disso, um bom relacionamento entre educador e educando 
torna-se essencial em discussões nas quais o assunto possa gerar desconforto ou 
constrangimento nos estudantes como é o caso da sexualidade. 

 
O professor se mostra muito amigável com os alunos (eles comemoram 
com gritos quando a aula é dele). Ele é muito cordial, parabenizou os 
estudantes pelo trabalho que fizeram (cartazes...). (DIÁRIO DE CAMPO). 

 
A esse respeito diversos autores tem demonstrado a importância de manter 

boas relações com os estudantes, visto que essas colaboram em grande medida no 
processo de ensino-aprendizagem. Um dos autores que ressalta a importância da 
afetividade no ensino é AQUINO (1996, p.50): 

 
Os laços afetivos que constituem a interação Professor-Aluno são 
necessários à aprendizagem e independem da definição social do papel 
escolar, ou mesmo um maior abrigo das teorias pedagógicas, tendo como 
base o coração da interação Professor-Aluno, isto é, os vínculos cotidianos. 

 
O autor nacional que mais reforçava a idéia da afetividade no meio 

pedagógico foi sem dúvida Paulo Freire, e o trecho abaixo contribui na análise da 
argumentação acerca da importância de uma relação saudável e fraterna entre 
professor-aluno. 

(...) como professor (...) preciso estar aberto ao gosto de querer bem aos 
educandos e à própria prática educativa de que participo. Esta abertura ao 
querer bem não significa, na verdade, que, porque professor, me obriga a 
querer bem a todos os alunos de maneira igual. Significa, de fato, que a 
afetividade não me assusta que tenho de autenticamente selar o meu 
compromisso com os educandos, numa prática específica do ser humano. 
Na verdade, preciso descartar como falsa a separação radical entre 
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“seriedade docente” e “afetividade”. Não é certo, sobretudo do ponto de 
vista democrático, que serei tão melhor professor quanto mais severo, mais 
frio, mais distante e “cinzento” me ponha nas minhas relações com os 
alunos, no trato dos objetos cognoscíveis que devo ensinar (FREIRE, 1996, 
p.159). 

 
De fato, alguns professores confundem autoridade com autoritarismo e 

seriedade com severidade e aspereza, julgando que essa postura tornará os alunos 
menos rebeldes e voluntariosos. Sim, pode ser que dessa forma os estudantes 
sintam-se ameaçados e realmente não apresentem um mau comportamento, porém, 
permanece o questionamento contundente: será que eles irão assimilar a teoria e 
obter uma aprendizagem significativa nesses moldes rígidos e ditatoriais?  

Não se pode deixar de destacar que essa relação amigável pode ser 
confundida por alguns estudantes, e a liberdade de expressão se transformar em 
libertinagem. No caso de professoras jovens isso pode gerar certos 
constrangimentos. No trecho abaixo são relatadas algumas inseguranças frente a 
essas questões: 

Tenho medo disso... de não ser respeitada enquanto profissional, do meu 
rostinho de menina não impor o respeito que eu mereço... não sei se basta 
demonstrar competência, as vezes sinto que as rugas falam mais alto que 
os anos de estudo, o conhecimento ou a competência demonstrada. 
(DIÁRIO DE CAMPO). 

 
Em relação ao comportamento dos estudantes em sala, pode ser observada 

certa indisciplina em diversos momentos: conversas paralelas, movimentação, 
estudantes escutando música, outros jogando no celular, atrasos, essas são apenas 
algumas das atitudes displicentes dos alunos que incomodavam o professor e o 
faziam interromper a aula para chamar a atenção ou fazer ameaças de punições 
como: retirar o aparelho das mãos do possuidor e devolver somente ao final da aula. 

 
Os alunos gritam pedindo chiclete enquanto uma das alunas distribui os 
doces lançando de um lado para outro da sala, ignorando a presença do 
professor e os constantes pedidos de atenção. Os estudantes chegam muito 
atrasados, interrompem a aula, fazem piadinhas desrespeitosas com o 
professor (DIÁRIO DE CAMPO). 

 
Alguns parâmetros e limites devem ser estabelecidos pelo professor, a fim 

de que a ordem seja mantida em sala, não de forma autoritária ou tirana, mas de 
modo a cumprir os objetivos da transposição didática. Analisando esse aspecto, LA 
TAILLE (1996, p.9) afirma que: 

 
(...) crianças precisam sim aderir a regras e estas somente podem vir de 
seus educadores, pais ou professores. Os ‘limites’ implicados por estas 
regras não devem ser apenas interpretados no seu sentido negativo: o que 
não poderia ser feito ou ultrapassado. Devem também ser entendidos no 
seu sentido positivo: o limite situa, dá consciência de posição ocupada 
dentro de algum espaço social – a família, a escola, e a sociedade como um 
todo. 

 
No entanto, não podem desconsiderar os motivos pelos quais os estudantes 

estão displicentes, desatentos e muitas vezes inquietos, visto que isso pode ocorrer 
muitas vezes como resultado de aulas desinteressantes e monótonas. Segundo 
GOLBA: 
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... não se trata apenas de colocar em evidência o comportamento dos 
alunos. Seria necessário focalizar todos os aspectos relacionados ao 
desenvolvimento social e psicológico e que podem ter relação com as 
práticas educativas oferecida pelas escolas. Com isso, queremos dizer que, 
o fato de o aluno não acompanhar os estudos e consequentemente não 
aprender, pode ser o motivo de expressar indisciplina (2009, p. 9841). 

 
É papel do educador tornar as aulas mais estimulantes, a fim de promover 

uma aprendizagem verdadeiramente significativa. Conforme a autora supracitada, a 
indisciplina e o mau comportamento apresentados por alguns alunos pode ser nada 
mais que um reflexo da dificuldade de aprendizado, e essa barreira deve ser 
eliminada para que o processo de ensino-aprendizagem se efetive. 

Todas as observações relatadas acima auxiliaram e alertaram os estagiários 
quanto à necessidade do desenvolvimento de estratégias de ensino mais atraentes 
e participativas, além de contribuir também para a aquisição de uma postura 
diferenciada em sala de aula, que equilibra as descontrações com os momentos que 
exigem seriedade. Dessa forma, essa etapa e as observações dela obtidas foram 
essenciais na elaboração dos planos de aula e de ensino construídos a fim de 
atender as necessidades do alunado e promover uma aprendizagem significativa, 
objetivo precípuo de todo educador.  

 
3.2- ASPECTOS SOBRE O PLANEJAMENTO 
 
Nesse período os estagiários desenvolveram os planos de aula e de ensino, 

baseando-se em conhecimentos prévios adquiridos durante o desenvolvimento do 
curso nas matérias de educação, assim como na observação realizada 
anteriormente. PILETTI, (2001, p. 73) traz uma definição simples para o plano de 
aula:  

 
É a sequência de tudo o que vai ser desenvolvido em um dia letivo. (...) a 
sistematização de todas as atividades que se desenvolvem no período de 
tempo em que o professor e o aluno interagem, numa dinâmica de ensino-
aprendizagem. 

 
Sendo assim, os planos de aula são referentes a um período mais curto ou 

como o próprio nome esclarece, referem-se ao planejamento de uma aula, ou de um 
conjunto de aulas sobre determinado conteúdo selecionado pelo educador. Já o 
plano de ensino pode ser definido segundo as palavras de LIBÂNEO: 

 
É a previsão dos objetivos e tarefas do trabalho docente para um ano ou um 
semestre; é um documento mais elaborado, no qual aparecem objetivos 
específicos, conteúdos e desenvolvimento metodológico (1994, p.222). 

 
Dessa forma, as justificativas presentes no plano de ensino devem ser bem 

estruturadas e esclarecidas contendo os objetivos, assim como toda a série de 
conteúdos e metodologias a serem utilizadas durante o curso ou parte dele.  Foi 
pensando nisso que se desenvolveu os planos de aula e de ensino, levando em 
consideração as contribuições dos professores supervisores, as leituras realizadas e 
as observações em sala, realizando sempre que necessário as modificações 
conforme as sugestões indicadas. Vale ressaltar que: 
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“A ausência de um processo de planejamento de ensino nas escolas, aliado 
às demais dificuldades enfrentadas pelos docentes do seu trabalho, tem 
levado a uma contínua improvisação pedagógica das aulas (...) 
prejudicando, assim, a aprendizagem dos alunos e o próprio trabalho 
escolar como um todo.” (FUSARI, 2008, p.47) 

 
Nesse sentido, a elaboração dos planos foi realizada com antecedência de 

modo que as aulas não se desenvolvessem por meio de improvisos e ações mal 
projetadas. Para tanto, foram realizadas leituras de estudiosos das áreas de didática, 
ensino de ciências e mesmo alguns relatos de experiências foram consultados pelos 
estagiários, a fim de buscar resultados semelhantemente consistentes no que diz 
respeito ao aprendizado dos estudantes. 

O conteúdo sobre sexualidade foi selecionado e dividido em tópicos a partir 
do livro didático, porém alguns conceitos ausentes no livro foram adicionados, de 
modo que os estudantes pudessem ter um conhecimento mais abrangente e não tão 
restrito como o que estava posto. Por exemplo, foram adicionadas algumas DST’s, 
seus agentes causadores e alguns métodos de prevenção, visto que a sexualidade 
está principalmente vinculada com: o conhecimento anátomo-fisiológico dos 
sistemas reprodutores, o uso de métodos anticoncepcionais e os mecanismos de 
prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (RIBEIRO, 2007). Porém, a 
inserção do tema nos planos de aula e de ensino não se restringiu somente a 
aquisição de conhecimentos científicos e biológicos dos sistemas reprodutores e 
DST’s, foram inseridos também tópicos acerca da orientação sexual e do 
preconceito e tabu que rege as discussões acerca dessas temáticas. 

Como uma das alternativas metodológicas para dinamizar as discussões 
desse tema as estagiárias utilizaram reportagens de revistas atuais e artigos da 
internet a respeito dos temas, de modo que os estudantes pudessem realizar uma 
leitura crítica das notícias apresentadas, sob a orientação das professoras em 
formação inicial. Conforme afirmam os PCN’s: 

 
Além do livro didático, outras fontes oferecem textos informativos: 
enciclopédias, livros, para-didáticos, artigos de jornais e revistas, folhetos de 
campanhas de saúde, de museus, textos da mídia informatizada, etc. É 
importante que o aluno possa ter acesso a uma diversidade de textos 
informativos, pois cada um deles tem estrutura e finalidades próprias (PCN - 
BRASIL, 2000, p. 124). 
 

Sendo assim, o educador pode se utilizar dessas finalidades para atingir 
seus objetivos durante as aulas. E foi esse o argumento que o professor supervisor 
utilizou ao concordar com a sugestão, afinal apesar de nem sempre terem caráter 
educativo os textos veiculados por revistas e mesmo sites confiáveis podem conter 
ricas informações para o estabelecimento de discussões sobre temáticas variadas 
no ambiente de ensino. 

Para facilitar a transposição didática dos conteúdos citados, também foram 
adicionados aos planos de aula o uso de jogos e maquetes. As maquetes foram 
pensadas, pois a maioria dos estudantes não possuía livro didático, sendo assim as 
imagens estariam limitadas aos esquemas no quadro e descrições feitas em sala. 
Com o uso das maquetes foi possível representar as estruturas com riqueza de 
detalhes, principalmente porções microscópicas como os primeiros estágios de 
desenvolvimento do embrião. 
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Segundo SIMIELLI et al. (1991), a maquete aparece como o processo de 
restituição do “concreto” a partir de uma “abstração” centrando-se nesse ponto sua 
real utilidade, complementada com os diversos outros usos a partir deste modelo 
concreto apresentado pelo educador. A partir da maquete pode-se estimular o aluno 
a fazer uma análise integrada do processo a que se pretende esclarecer, por 
exemplo, o desenvolvimento do embrião, as mudanças e transformações desde a 
fecundação até o parto. 

Além das maquetes foram utilizados também outros recursos como os jogos. 
Aulas expositivas com quadro-giz há muito tempo vem sendo utilizadas, muitas 
vezes como único recurso didático, o que traz desânimo e indisposição para o 
aprendizado por parte dos alunos. Novos recursos, como os jogos, por exemplo, 
podem facilitar a visualização de conceitos complexos, por meio da interatividade e 
da motivação dos estudantes.   

Segundo LEITE & SILVA (2005) a fala, a escrita e o texto impresso 
preservam sua importância no processo de construção do ser humano, porém, o uso 
de outros recursos como engajam os alunos pela proximidade com que são usados 
no dia-a-dia, propiciando uma nova perspectiva de trabalhar os conteúdos e, 
modificando de forma significativa, o espaço da sala de aula. Dessa forma, os jogos 
foram inseridos com o objetivo de estimular o aprendizado e a participação do aluno 
na construção do seu conhecimento, não se preconiza como único recurso o uso de 
jogos, pois dessa forma as aulas também se tornariam monótonas para os 
estudantes, o que se pretende é demonstrar que a variação e o uso de recursos 
alternativos podem enriquecer a aula e facilitar demasiadamente a transposição 
didática. 

Vídeos e slides também foram adicionados aos planos de aula visto que não 
eram muito utilizados nas salas da escola. A quebra de ritmo provocada pela 
apresentação de um recurso audiovisual é saudável, pois altera a rotina da sala de 
aula (ROSA, 2000). Reforçando a ideia apresentada, FERRÉS (1996), sugere que 
um bom vídeo pode servir para introduzir um novo assunto e para despertar a 
curiosidade e a motivação para novos temas, estimulando o desejo de pesquisa do 
conteúdo apresentado. 

Nesse sentido, as estagiárias decidiram utilizar alguns vídeos em aulas 
como a relacionada à gravidez, em que mostrariam várias formas de parto e nas 
aulas sobre métodos contraceptivos, esses vídeos serviriam para introduzir e 
finalizar, respectivamente, os assuntos supracitados; de modo que seriam 
metodologias complementares e não as únicas a serem trabalhadas na aula, 
conforme sugerido por MORAN (1995), ao afirmar que utilizar somente o vídeo como 
recurso didático é insatisfatório. 

Como citado anteriormente, além dos vídeos, slides foram adicionados aos 
planos de aula para serem utilizados durante a aula sobre DST’s de modo que as 
imagens fossem mais claramente mostradas aos estudantes, a fim de causar não 
somente sensibilização, como alertá-los quanto aos perigos iminentes da relação 
sexual sem a devida proteção. Segundo FERNANDES (1998), slides com fotos 
permitem uma projeção de alta resolução, enfatizando cores e detalhes, visíveis de 
qualquer ponto de uma sala de aula, revelando a todos os estudantes de uma só 
vez, imagens e esquemas que se quer trabalhar em sala, devido a isso este recurso 
didático poderia ser essencial para atingirmos nossos objetivos para esse conteúdo. 

Nos planos também foram adicionadas listas de exercícios, importantes não 
só para a fixação dos conteúdos como para ordenar alguns conceitos, além disso, o 
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professor supervisor sugeriu que poderiam ser utilizadas como complemento na 
avaliação. As fontes de pesquisa empregadas na obtenção destes exercícios foram 
as mais variadas, desde sites de universidades e instituições organizadoras dos 
vestibulares e de pesquisas educacionais, até exercícios do próprio livro didático. 
Fixando seus estudos nesse formato de preparação, os estudantes obtêm uma visão 
geral do que será cobrado na avaliação disciplinar, aprendem o conteúdo e também 
se preparam para exames posteriores visando o ingresso no Ensino Superior. 

No que diz respeito às avaliações, as estagiárias buscaram não estabelecer 
uma avaliação pontual, ou seja, somente avaliá-los no momento da prova e sim no 
decorrer das aulas, durante a realização das atividades, a proposição de debates e 
trabalhos em equipe. 

Na verdade, a avaliação acompanha todo o processo de aprendizagem e 
não só um momento privilegiado (o de prova ou teste), pois é um 
instrumento de feedback contínuo para o educando e para todos os 
participantes. Nesse sentido,(...) O processo de avaliação se coloca como 
uma situação frequentemente carregada de ameaça, pressão ou terror. 
(MASETTO, 1997, p. 98). 

 
Por fim, percebeu-se que toda a etapa de planejamento foi muito rica para o 

crescimento dos estagiários enquanto futuros educadores, pois segundo afirmações 
dos mesmos, permitiu estabelecer não somente metodologias a serem aplicadas em 
cada aula e especificamente para cada conteúdo, como um levantamento de alguns 
resultados esperados. De acordo com MORETTO (2007), percebe-se que o 
planejamento é fundamental na vida do homem, pois este realiza planos em todos 
os momentos, tanto imediatos quanto futuros, no entanto no espaço escolar não é 
dada tanta relevância a este ato, visto que grande parte dos professores não planeja 
adequadamente suas aulas. Segundo este mesmo autor “planejar é organizar 
ações”, apesar de simples essa definição demonstra a dimensão da importância do 
ato de planejar no ambiente escolar, uma vez que facilita o trabalho do professor, 
direciona suas ações e, consequentemente, potencializa o alcance dos objetivos 
educacionais estabelecidos. Afinal: 

 
Qualquer atividade, para ter sucesso, necessita ser planejada. O 
planejamento é uma espécie de garantia dos resultados. E sendo a 
educação, especialmente a educação escolar, uma atividade sistemática, 
uma organização da situação de aprendizagem, ela necessita 
evidentemente de planejamento muito sério. Não se pode improvisar a 
educação, seja ela qual for o seu nível. (SCHMITZ, 2000, p.101). 

 
3.3- REGÊNCIA: ASPECTOS SOBRE O DESENVOLVIMENTO DAS 

ATIVIDADES EM SALA DE AULA 
 

Todo professor é um empreiteiro de amanhãs.[...] Deve ser sempre um 
intermediário entre a curiosidade e a resposta, um propositor de enigmas, 
criador de desafios, mensageiro de progresso, treinador de esperanças. 
(ANTUNES, 2003) 
 

Como aproximar o conteúdo ensinado em sala de aula das experiências 
vividas pelos estudantes? Como participar crítica e criativamente da elaboração de 
recursos didáticos mais atraentes, democráticos e fecundos? Como fazer com que o 
aprendiz reconheça o estudo de Ciências e Biologia como uma atividade prazerosa? 
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Estes foram alguns questionamentos que permearam as mentes dos licenciandos 
durante os momentos de estágio e mesmo durante a regência. 

Em geral, as maiores dificuldades encontradas durante todo o período de 
estágio ocorrem na regência, visto que no decorrer de todo o curso os graduandos 
estão lidando com metodologias que julgam serem funcionais e interessantes, 
porém, é no momento da aplicação destas que perceberão se realmente possuem a 
funcionalidade esperada, ou se definitivamente não atingem os objetivos para os 
quais elas foram designadas. Quando as metodologias que julgam serem 
adequadas não trazem resultados tão expressivos surgem dificuldades para 
encontrar caminhos alternativos. 

Em busca da superação dessas dificuldades, diversos pesquisadores 
descrevem estudos e relatos de experiências com o uso de recursos didáticos 
variados, a maioria deles analisa o efeito dos jogos no processo de ensino 
aprendizagem (KISHIMOTO, 1996; DKEIDER, 2003; CUNHA, 2004; OLIVEIRA & 
SOARES, 2006;). Atualmente, percebe-se que o uso destas atividades em sala vem 
respondendo de forma favorável às questões estabelecidas anteriormente e tão 
pertinentes aos educadores. Sendo assim, a primeira aula lecionada pelas 
estagiárias trouxe esse recurso com o objetivo de facilitar a aprendizagem e motivar 
os estudantes. 

O material utilizado foi um jogo da memória do sistema reprodutor 
masculino. As cartas que formavam os pares consistiam em: nome do órgão cujo par 
conteria a função desse órgão. Nesse caso, os estudantes tinham conhecimento da 
fisiologia e da anatomia das estruturas que compõem o sistema reprodutor 
masculino. Para que não incorressem no risco de pegar cartas iguais (duas cartas 
de função ou duas com nome de órgãos) as cartas de função tinham um círculo 
marcado no verso. Além disso, também fizemos uso de um painel exposto no 
momento do jogo, a fim de facilitar a identificação e suscitar na memória a 
explicação realizada no início da aula.  

O painel foi construído com papelão, de forma que fosse possível transportá-
lo facilmente para as mesas, aproximando dos grupos e esclarecendo as dúvidas de 
cada um. Uma das alunas manifestou grande interesse quando o jogo foi 
apresentado e disse entusiasmada: “Que legal, um jogo da matéria!”, reforçamos a 
intenção do jogo em reafirmar o conteúdo explicado e facilitar o entendimento. 

De acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 
2006, p. 28):  

 ...o jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o 
desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e  permite ao professor 
ampliar  seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver 
capacidades pessoais e profissionais para estimular nos alunos a 
capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova 
maneira, lúdica, prazerosa e participativa de relacionar-se com o conteúdo 
escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos. 

 
Nesse caso, especificamente, as estagiárias utilizaram um jogo da memória 

que não estimulava somente a memorização, o aluno precisaria refletir para 
descobrir o par que correspondia ao órgão ou função que estava em sua mão.  
Enquanto joga o aluno desenvolve a iniciativa, a imaginação, o raciocínio, a 
memória, a atenção, a curiosidade e o interesse, concentrando-se por longo tempo 
na atividade (FORTUNA, 2003). Os relatos de uma das estagiárias também depõem 
a favor da utilização de jogos:  
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...no momento da aplicação do jogo me senti mais presente, fiquei mais 
próxima deles e esclareci diversas dúvidas com o painel em mãos, o que 
facilitou bastante meu trabalho, além disso, as cores foram muito úteis, pois 
eles se direcionavam e me questionavam mencionando o órgão pela cor 
que ele estava representado no painel. (DIÁRIO DE CAMPO DA 
ESTAGIÁRIA, p. 18 e 19). 
 

A associação dessas duas metodologias (painel móvel e jogo) foi bastante 
enriquecedora nessa aula, de modo que os estudantes puderam associar a imagem 
com o conteúdo, além de relembrar no momento do jogo a localização anatômica 
dos órgãos mencionados. O professor supervisor demonstrou aprovar a metodologia 
e afirmou que os estudantes estavam mais interessados nos assuntos abordados 
que em aulas anteriores, ao final pediu que as estagiárias fornecessem as 
metodologias para uso em outras turmas.  

Na segunda aula seguiu-se uma estratégia semelhante, dado o 
planejamento anteriormente definido e os bons resultados obtidos na primeira aula. 
Porém, o jogo utilizado foi “forca”, trata-se de uma atividade simples em que o um 
mediador escolhe uma palavra e informa o número de letras, assim como uma dica 
para facilitar a identificação da palavra. O jogo foi aplicado após a explicação do 
conteúdo: sistema reprodutor feminino. 

 
O clímax da aula foi o jogo de forca, eu dava uma dica, separava os 
espaços no quadro e eles falavam as letras, a grande maioria queria 
adivinhar diretamente a palavra. Quando acertavam a palavra eu fazia 
relação com a dica oferecida no início para relembrar o conteúdo. (DIÁRIO 
DE CAMPO DA ESTAGIÁRIA, p. 20). 

 
A metodologia, apesar de simples, demonstrou-se eficiente e estimulante, 

além disso, não existe gasto de nenhuma ordem para o educador. A participação dos 
alunos foi bastante efetiva percebeu-se que eles utilizavam as dicas oferecidas para 
relembrar o conteúdo explicado. 

 
Senti que eles estavam interessados e por um instante tudo que eu mais 
queria era ficar ali por horas a fio ensinando tudo que já aprendi na vida. Eu 
gosto de ensinar, me sinto útil (...) o encanto com a descoberta de uma 
novidade, as dúvidas a motivação quando proponho uma atividade 
diferente. (DIÁRIO DE CAMPO DA ESTAGIÁRIA, p. 20 e 21). 

 
Acreditar na mudança, promover novos olhares, demonstrar preparo e 

planejamento das aulas pode trazer resultados expressivos no comportamento dos 
estudantes e na postura que assumem ante a disciplina, este foi com certeza um 
aprendizado internalizado pelas estagiárias nesse dia. Apesar das condições 
precárias da sala, dos poucos recursos e da indisciplina inicial, é possível mudar a 
realidade escolar e fazer a diferença. Além da observação pessoal das estagiárias, o 
supervisor também ressaltou a melhoria no comportamento dos estudantes no 
decorrer da aula e disse fazendo referência a metodologia utilizada: “eles se 
interessam por essas atividades, mesmo sendo simples estimulam os alunos”. 

Na aula seguinte foi utilizada uma maquete com a formação de gêmeos 
bivitelinos e univitelinos e alguns vídeos de parto ao final. Após a explicação do 
conteúdo foi solicitado aos alunos que apontassem qual dos dois processos de 
formação de gêmeos estavam sendo mostrados de um lado e de outro da maquete, 
desse modo, os estudantes puderam esclarecer suas dúvidas e foi possível verificar 
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se eles realmente haviam aprendido a explicação da temática. Os vídeos foram 
curtos, mas despertaram a curiosidade e o interesse dos estudantes que logo depois 
comentaram e fizeram perguntas a respeito de outras formas de parto. 

O vídeo permite trabalhar com os sentidos, fixando a atenção dos 
expectadores por reunir, som, imagem e movimento, de forma que os alunos podem 
ver “as coisas acontecerem” e não apenas imaginarem. E no caso do parto, essa 
metodologia permitiu a muitos esclarecerem algumas dúvidas recorrentes e 
visualizarem no interior do corpo todos os acontecimentos e modificações 
decorrentes da expulsão do feto. Um dos estudantes comentou: “sempre quis saber 
como era um parto, vou contar pra minha mãe quando chegar em casa”; enquanto 
outros exprimiam sons de dor e nojo, sem desviar os olhares da tela. 

 
Televisão e vídeo combinam a dimensão espacial com a sinestésica, ritmos 
rápidos e lentos, narrativas de impacto e de relaxamento (...). A integração 
começa pelo sensorial, o emocional e o intuitivo, para atingir posteriormente 
o racional. Exploram o voyeurismo, e mostram até a exaustão planos, 
ângulos, replay de determinadas cenas, (...) Mostram a exceção, o 
inusitado, o chocante, o horripilante, mas também o terno – um bebê 
desamparado, por exemplo (MORAN, 2005, p. 98).  

 
Dessa forma, os indivíduos que assistiram demonstravam total atenção, 

captando cenas e absorvendo o que lhes era passado. FERRÉS, em sua obra 
“Vídeo e Educação” caracteriza estes recursos como “vídeos-motivadores” e os 
define como programas destinados fundamentalmente a suscitar um trabalho 
posterior. “Além de apresentar conteúdos, o vídeo motivador, desperta o interesse 
dos estudantes” (FERRÉS, 1996). Os vídeos também foram utilizados em uma aula 
subsequente como forma de concluir, revisar e inserir novos conceitos. De acordo 
com MAYER (2005a), durante o processo de aprendizagem a partir de áudio e 
imagem, o aluno emprega cinco processos cognitivos: 1) seleciona as palavras 
relevantes para o processamento na memória operacional verbal; 2) seleciona 
imagens para o processamento na memória operacional visual; 3) organiza as 
palavras selecionadas em um modelo verbal; 4) organiza as imagens selecionadas 
em um modelo visual, e por último, 5) integra as representações verbais e visuais 
com um conhecimento prévio.  

A partir deste modelo percebe-se que o material didático que combina sons 
e imagens é mais efetivo no que diz respeito à aprendizagem, isto é, se seu 
planejamento estiver de acordo com a arquitetura cognitiva humana. Segundo 
SWELLER, citado por MAYER (2005b), a aprendizagem ocorre de maneira mais 
eficiente quando o processo de informação estiver alinhado com o processo 
cognitivo humano, ou seja, quando o volume de informações ofertadas ao aluno for 
compatível com a capacidade de manipulação do sistema cognitivo. Foi a partir 
destes pressupostos que os vídeos foram selecionados.  

Também foram utilizadas atividades cotidianas para modificar o olhar dos 
estudantes em relação ao conteúdo e estimular o interesse dos mesmos. Um desses 
exercícios foi a cruzadinha.  

 
No momento da distribuição da atividade eles ficaram empolgados com a 
novidade e um deles citou que adorava cruzadinhas e que fazia as do 
jornal. Dei tempo pra que eles e quando a maioria já havia terminado corrigi 
com eles, nesse momento toda a turma participou respondendo em 
uníssono as palavras correspondentes a cada número da cruzadinha 
(DIÁRIO DE CAMPO DA ESTAGIÁRIA, p. 27). 
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Muitos consideram que atividades educativas simples podem não ser tão 

eficazes quanto metodologias mais sofisticadas, porém incorrem num erro comum: o 
de julgar o livro pela capa, ou melhor dizendo, o aprendizado pela metodologia. 
Sofisticados ou simples os recursos didáticos não dispensam a presença e ação do 
educador, e é a intervenção adequada do mesmo que pode transformar um simples 
pedaço de papel numa metodologia de ensino eficaz e satisfatória. 

Numa das últimas aulas referentes aos sistemas reprodutores iniciou-se uma 
discussão a respeito da homossexualidade, para tanto foram utilizadas reportagens 
e textos encontrados na internet. A proposta era desenvolver uma aula expositiva e 
dialogada, porém inicialmente os estudantes ficaram alvoroçados e fizeram muitos 
comentários preconceituosos e que demonstravam pouca informação a respeito do 
tema. 

 
Dei prosseguimento à aula entrando no assunto sexualidade e 
homossexualidade, introduzi algumas questões éticas, citei os direitos 
humanos e um site oficial de um grupo gay da Bahia que contem links 
explicativos (DIÁRIO DE CAMPO DA ESTAGIÁRIA, p. 27). 

 
Alguns dos questionamentos usados para reflexão foram: “Homossexuais 

votam? Homossexuais pagam imposto?” de modo que os estudantes pudessem 
reconhecer que independente da orientação sexual os homossexuais são cidadãos, 
tem direitos e devem ser respeitados como quaisquer outros. A aula seguiu de modo 
aberto, sendo que os estudantes tiveram liberdade pra fazer seus questionamentos 
sem receios ou a preocupação com os ‘tabus’ muitas vezes impostos durante 
discussões sobre o assunto, no entanto, o debate em muitos momentos se reduziu a 
piadas e trocadilhos entre os estudantes, sendo necessárias algumas intervenções 
para que os comentários retornassem ao foco estabelecido.  

Além das metodologias acima descritas, durante todas as aulas foi utilizada 
uma caixinha de dúvidas para possibilitar que mesmo os estudantes mais tímidos 
fizessem seus questionamentos a respeito dos temas trabalhados (sistemas 
reprodutores, sexualidade, homossexualidade, DST’s e temas correlacionados) que 
são considerados motivo de constrangimento para algumas pessoas, desse modo, 
era permitido a eles expressarem todo tipo de perguntas que ao final das aulas eram 
respondidas. Alguns dos questionamentos eram mais específicos: “posso pegar 
herpes mesmo usando camisinha?” outras mais gerais e envolviam curiosidades: 
“um cachorro pode engravidar um ser humano?”, porém, todas foram respondidas 
com seriedade de modo a não menosprezar nenhuma dúvida. 

A aula seguinte foi a respeito de DST’s na qual se fez uso do projetor de 
slides. 

As imagens presentes na apresentação chocaram um pouco os estudantes 
que nos pediam para passar logo, foi uma aula bem participativa, 
mostramos os microrganismos causadores das doenças explicando 
sintomas e por fim mostrando os efeitos das DST’s reforçando que a 
prevenção é o melhor remédio. (DIÁRIO DE CAMPO DA ESTAGIÁRIA, p. 
31). 

 
O uso do PowerPoint nas salas de aulas pode promover a organização do 

conteúdo, gerar e direcionar discussões, permitir a melhor visualização das imagens 
e filmes, a observação de escalas de cores (KEEFE & WILLET 2004, VOSS 2004), 
além de ser uma ferramenta de grande valor educacional para o educador e permitir 
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a visualização e o estudo de microrganismos e estruturas dinâmicas e 
tridimensionais tão frequentes nas aulas de Ciências e Biologia. 

 
Os estudantes demonstraram ter gostado da aula com slides um deles disse 
que era mais bonito e que dava pra ver imagens que não estão no livro. 
(DIÁRIO DE CAMPO DA ESTAGIÁRIA, p. 31). 

 
As listas de exercícios e a avaliação de aprendizagem foram construídas 

com base nos conteúdos passados em sala. Foram utilizadas quatro listas, três 
delas eram estudos dirigidos que acompanhavam o conteúdo apresentado no livro 
didático e a última continha questões de vestibular sobre DST’s, principalmente a 
AIDS.  

Como descrito, em todas as aulas buscou-se levar metodologias 
diferenciadas aos estudantes, porém até mesmo com a postura as estagiárias 
pretendiam demonstrar abertura e facilitar a compreensão do conteúdo apresentado, 
de modo que sempre ao entrar em sala preparavam um sorriso e um cumprimento 
cordial e bem humorado. Diversos estudos ressaltam o emprego eficiente do humor 
como metodologia capaz de transmitir conteúdos de forma mais eficaz (DOWNS, 
JAVIDI & NUSSBAUM, 1988). 

Muitos pesquisadores têm estudado o humor, no caso de Nogueira (2003), 
as pesquisas centram-se em charges ou “cartoons”. Outros estudiosos desta 
temática analisam tiras de quadrinhos; (LINS, 2002), ou mesmo o humor como 
elemento motivador e potencializador do processo de ensino-aprendizagem como 
(KHER et. al. 1999). No entanto, poucos estudos relacionados ao uso do humor no 
ensino têm sido realizados efetivamente em sala de aula, fazendo com que essas 
abordagens permaneçam somente no plano teórico. Desse modo, as estagiárias 
criaram em sala de aula um ambiente de convívio amigável e prazeroso, em que os 
estudantes não tivessem medo ou receio de perguntar e participar, e sentissem que 
aprender pode ser divertido e simples. E de fato, alguns estudantes mencionaram 
este fator ao final das aulas, uma delas chegou a dizer que foram as aulas mais 
divertidas da vida dela! 

Segundo VANNY (2006), em seu artigo “Pedagogia do Bom Humor”;  
 

As crianças, pelo riso, manifestam um estado de ânimo que indica que elas 
estão se divertindo. Tal estado de ânimo é a fuga manifesta para um “lugar” 
próprio, onde a imaginação é o guia. Este “lugar” é uma instância, para qual 
a criança voltou totalmente sua atenção. A criança experimenta sensações e 
estimula suas capacidades físicas, motoras e intelectuais. Essa instância 
própria da criança, esse lugar, que se dissipa apenas mediante a insistência 
da mãe que chama para o banho, é a brincadeira. O riso convida para 
brincar, para o caráter lúdico que estimula estruturas cognitivas.  

 
Porém não somente as crianças são atraídas pelo humor e pelo caráter 

lúdico no ensino;  
A ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não 
pode ser vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico 
facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, 
colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior fértil, 
facilita os processos de socialização comunicação, expressão e construção 
do conhecimento” (SANTOS, 1997, p. 12).  
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Sendo assim, assume-se que o humor pode e deve ser aplicado na 
educação para todas as idades, visando um aprendizado prazeroso e agradável. A 
relevância dessa afirmação e dos referenciais citados é reforçada pelas experiências 
descritas no presente artigo. 

Segundo FERNANDES (1998), a maioria dos alunos vê a Biologia 
apresentada em sala, como uma disciplina cheia de nomes, ciclos e tabelas a serem 
decorados, enfim, uma disciplina “chata”. Assim, a questão que se colocou desde o 
princípio do estágio foi: como atrair os alunos ao estudo e como estimular seu 
interesse e participação? A resposta, claro, não é simples e nem há uma receita 
pronta. O mesmo autor argumenta que não há uma fórmula universal, pois cada 
situação de ensino é única. Porém, é necessário buscar soluções, refletir sobre o 
assunto e trocar experiências a fim de desmistificar o ensino de Ciências e Biologia, 
e principalmente de temas como a sexualidade, que se inserem nos conteúdos 
dessas disciplinas.  

 “Aulas muito iguais são ruins”, porém poucos professores tem procurado 
diversificar as aulas e a busca por novas metodologias tem sido cada vez mais 
escassa. Em seu estudo sobre a criatividade no trabalho docente, MARIANI & 
ALENCAR (2005) afirmam que isso se dá devido à falta de motivação, participação, 
responsabilidade, compromisso, além da imaturidade, as brincadeiras na sala de 
aula, a agressividade e a timidez, apresentados pelos alunos, estes são aspectos 
que, na percepção dos docentes, frustram suas perspectivas de promover um 
trabalho dinâmico e inovador. Realmente, a maioria dos educadores irá deparar-se 
em maior ou menor grau com essas dificuldades, porém, as palavras do pesquisador 
RON CLARK ao aconselhar os professores em seu livro “A arte de educar crianças” 
fornecem algo como a visão de um oásis no deserto: 

 
Mantenha o otimismo e desfrute a vida. Simplesmente não vale a pena você 
se irritar com determinadas coisas. Saiba o que quer e focalize o que há de 
bom em sua vida. Não podemos permitir que as coisas nos incomodem a 
ponto de nos deixarem doentes. Temos que lidar com essas situações do 
melhor modo possível, tirar a carga dos ombros e seguir em frente (2005, p. 
23). 

 
HAMILTON WERNECK também disserta sobre a profissão de professor e 

afirma que: 
Quem deve amar, em primeiro lugar, a sua profissão, é você mesmo. 
Nenhuma outra pessoa deveria prezar tanto a sua profissão quanto você. 
Se não der prioridade a ela, outros poderão esquecê-la e você levará a pior 
como profissional. Não espere pelos outros, faça acontecer. Lamúrias e 
reclamações servirão para injetar adrenalina em sua corrente sanguínea, 
provocando mais frustração, desânimo e cansaço físico (1996, p. 13). 

 
Enfim, durante o estágio os licenciandos tiveram a oportunidade de vivenciar 

as dificuldades da profissão, o momento também permitiu verificar as diferenças 
entre a teoria e a prática. O fato mais marcante dessas diferenças é que na prática, 
os resultados são bem menos previsíveis. Apesar disso, a experiência foi 
considerada bastante enriquecedora, desde as observações e planejamentos à 
elaboração e aplicação das metodologias, tudo contribuiu para o crescimento 
pessoal e acima de tudo profissional dos futuros educadores em formação inicial.  
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4.      CONCLUSÃO 
 

O Estágio curricular é o momento definidor da profissão Professor no qual 
emergem questões como: O que é ser educador? Que professor eu quero ser? 
Quais as atribuições de um professor? Mediante os resultados obtidos nesta 
pesquisa foi possível concluir que uma formação inicial de qualidade no estágio 
curricular pode colaborar de forma significativa para respostas positivas a estes 
questionamentos.  

Ao fim da pesquisa pode-se perceber que o uso de recursos didáticos 
alternativos foi positivo e chamou a atenção dos estudantes, estes afirmaram gostar 
da dinâmica adotada. As estagiárias, por sua vez, afirmaram que, apesar dos 
desafios, ser professor é gratificante. Segundo os graduandos, as experiências de 
observação, planejamento e regência foram indispensáveis na construção da 
identidade profissional uma vez que, como licenciandos, e sujeitos da própria 
formação, tiveram a oportunidade de construir seus saberes superando a 
fragmentação do conhecimento, favorecendo a visão e o trabalho compartilhado no 
contexto educacional.  

Finalmente, os estagiários puderam verificar que ser professor não se trata 
apenas de dons, vocação ou inspiração, trata-se de preparo, esforço, trabalho, 
planejamento e formação. E essas posturas durante a atuação profissional no 
mercado de trabalho podem ser um reflexo do desempenho durante a realização do 
estágio curricular supervisionado visto que este é, para muitos, o primeiro contato 
com a profissão. Sendo assim, deve haver um incentivo à inserção de novas 
metodologias e ao desenvolvimento de novas posturas por parte dos futuros 
educadores enquanto ainda estão no processo de formação inicial, pois assim 
adentrarão aos portões da escola munidos de novos métodos a fim de tornar as 
aulas mais atraentes e o processo de ensino mais eficaz. 
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